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Em lodos ｯｾ＠ 'SC:'ll'l atos o hOll1rlll 

procura :'1 ｾ｜ｉ￡＠ ! ult!)taçuo. ｾＱ＠ Mo! ｴｲｾｴ＠ ..... 
la de um hfo "latl'llal cumo püP 
t\t!flIpld o CUlnel, cJe prO("lH ｾ＠ ｾ｡ﾭ
tisfazel a fome, Si se trata de um 
alO mural. ele procura agir de 
modo que se sinta inleriormentl! 
!3thfel[Q. P. Ex. "cndo uma crian­
ça ui .. " ｭ｡ｾｨｵ｣｡ｲﾷﾷｳ･＠ o que lne sa­
tisfaz e ver ･ｾＬ｡＠ criança sarar do 
que lhe aconteceu. c ficaria trbtc 
si se ntiras,e sem a socorrer, Por 
is;o ｭｾｪｭｕ＠ 'ak naquelas ｡ｾ￼･ｳ＠ que 
ｲＩｬｾＡＧｦ｣ｲｭ＠ cuC\lal' um sQcrifícío. 
como leja ' o privar-se de um pra­
zer Qualquer. () Que êle visa é elll 
compensuçãu obter dppois um pra­
t er maior. 

O pagio ,ente apenas as neress;­
Ｎ ｾｬ､ｴｓ＠ mattriois e umas poucas 
11l0rMis, resultantes de certos senti­
mentos Que ,Ao inalas no homem, 

Ao contrário o cristão, pOSSUIndo 
'. maia perfeita doutrina moral 
\lOrque revelada pelo cre.dor da 
llrilprla ai mil.. tem naturalmente in­
tlinlçõu muito mal! ele .... lldiS do 
que o pagão e mais necessidades 
1'I,0"ti. !(ut prõcura ,sàtisfázer, 

ｾｉ｡ｩｳ＠ oftlOll,\: quantlo UMa nece<si­
dide de nahlrezol nJoral fundada 
no. princi"io, sólidos do Cristia­
nismo ('"lide ('0111 uma de ordem 
maferial, aqUela c gerulnlellte 1\ sa­
tisfeita , ;0\,"111 p, e" um bOnl cris­
tio tendo ｮ･ｲ･Ｂｩ､ｾ､･＠ de um obje­
to que está ao seu &Icance. mas não 
lhe pertence. não titubeará em 
ver-se pri \'a<lo dPsse objeto. para 
nlio cometer 'um furto, que lhe é 
prolbiclo -pelo Oecálogo. 

Do exposto vê·'e que no Cristia-
1'1<010 Qe necessidades de ordem 
moral Rlplantom as materiais, ao 
contrário do que se dá no' paga­
nismo. 

Apezar do, 20 ,érulO'! decorridO'! 
desde o ｮ｡ｾ｣ｩｭ･ｮｴｯ＠ do cristianis­
mo. muitos milhões de almas ainda 
n50 ,iram a Luz Verdadeira. e o 
que é muito pior vemos atualmente 
uma \'erdaMira A,'alanche avas<a­
ladora do pannismo nas socieda­
des ｲｲｩｳｴ￠ｴｾＮ＠ ｾ･＠ nao o.tenclvamen­
te. pelo menos realmente no modo 
de ulr de multe !lrnte. 

F. u mh ｲｏｍ･Ｈｊｵｾｮ｣ｩ｡Ｕ＠ de." In­
\lU lo 'do paganismo se vt nu cri-

ro 

cc Ａｾｬ･＠

VAMOS 
!oi(" 1!IO:h.'1 ｮ｡ｾＮ＠ nH.'''IIII,I g,, " ,ltit- t-;m 
ｾｉｰ｡ｬ＠ ｾＧｉＩｃＧｊ［ｊ＠ ))lU allH.'Ii!.:' Ilwtl'ITJI, 

rutilO H' (1I Sl.''i l'(.'onOIl1ÍCas, poi ... 
uu.., wa) em . que \'ivemos. cum a úl· 
lima guerra acabada a mais de um 
nno, "' dificuldade, da vida são 
ｰｲｯ｜Ｇｯ｣｡､｡ｾｴ＠ criadas oU agra\adali 
pelo des.ejo dcsenfrcu,lfl de muit", 

uzos" IIIdteriais. não olhandu p.lfa 
as dificulJ.ndes alheia., e tAIS 'lfI­
c-uldadrs tOlllbem .fi,) causadas ,r 
ｩＧｾｳ･ｳ＠ potentados pnr ,'au'a da ｾＱＧｈ＠
não ｣ｾｰ･ｲ｡ｮ￧｡＠ numA vida futura () 
qu'!, se ･ｸｩｾｴｩｳｳ･＠ far-Ihes-ia refle­
tir na desne('essida.}(· de sua açíio 
egoista. tão anti-socIal. 

:ie ti Hssem espera nça como nós 

h'mo, nUIlIa. , i da futura «\Ir trio 
brt\(· \ 11 ;1 1101 a C":uh U,lI ItO IHh. 
pi rOl ｕｰＺｬｉﾷﾷｾｈ Ｎﾷﾷ ｩ｡ｬｔｬ＠ Illl'nO'i eIH a cUo. 
mular' rUlu1'7a, hoje a custa dI)' ｾｾＩﾭ
fi illlcnto .., do prú\.imo, prorurandt) 
inutJll1.(lnte aumentar alguns d(' 
ｓｬＺｕ ｾ＠ ｾｯｴｯＧＩ＠ materiais, com o que 
tl'uitJ' ｶ･［ＺＺｴＢｾ＠ apena 'i diminuem ｏｾ＠

､ＬＩｾ＠ outros.. pui'\ que para ｾｩ＠ me\ 
ｭｾｊＧｩ＠ (-,1(.'1) nrarrctam a C'onsc:ptên· 
cia, tle uma intranqudidade ｾ｣ｲ｡ｬＮ＠
'lue roubando a paz de espírito 
vün perturbarem-lhes as sati,ra­
ções materiais. 

E a<sim até o próprio homem 
Cjue se ara,ta dp Crísto para o seu 
tributo de ｾｯｦｲｩｭ･ｮｴｯ＠ ao paganis-

SINOS, SENTIMENTO E ENTARDECER 
Era ali, bem pertinho da minha rasa. 
Ha via uma igreja toda caiada, .. 
Caiada ､｡ｾ＠ almas puras que a visltavlm. 
luando cI.egavI a tarde, 

A serra a liocanhs\'a o sol lá longe .. 
O (lia fu ;Í;. . .. rllllia do ｮＮｾｬｴｬｬＬ＠ UJ ｬｊｬｾ､｜Ｌ＠
O (lia ｦｩＺＧｲＺＺＺＺ［ｾ ｟＠ .• • fu,;ia do n,·ãror. du ＮｾＮｾ｜ＧＮＬ＠ dJ Ｈ ｜ｯ［［ｬＢ ｜Ｑｲｩ｣ｴＵ ｾＱＮ＠ . 

0-; ｾｩｮＨｬｓ＠ ｾ｣Ｑｬ｜ｩ｡ｭＬ＠

B,'(ll .. Bem .. , Bem ... 
Imploravam 
BOI11. .. Bom .. , Bom .•. 
O moleque Tião sempre arrrmedava. 
Eu ti quero bem 
Vem cá cristão 
Eu ti quero bem 
Vem c:\ cristão 

l'icavB I riste ... 
Punha-me a pensar, .. 
Sentia um apêdo no coração", 

Padre , " ett." eu,., 
_ Ja sei filho ... 
_ Ma' , . foram so duas ... 
Como e"arn lo,tosa, as laranjas de seu João . . • 

0' ,lnM continuo,'am' 
Bem . . . BolO... B,·m.. . Bom, •• 

1.. "ende •. !l" rlrl1tlriro 

N. " 

(I'on.lüe !li 2' ｾＮ＠

- uem n ) sabe ler e escrever 
o ,dispõe dê elementos pll'a o ｡ｰ･ｲＧｾｩ￧ｯ｡ｭ･ｮｴｯ＠ de a rópr:ia ｰ･ｦ ｳｏ ｩｩ｡ＺＡ ｾ ｡ ､＠ •• 
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MEU DIA DA lA. COMUNHÃO 
Foi o 16 de Maio, o quol nmilnhe­

ceu palido e nebuloso. MJs, Il'""no 
aSSlm, para nos, comungan1es, 1,)i 
um dia de grande alegna. Alcgr')u­
no. que comparecesse tanta "ente, 
apesar da chuva. 

Heunimo-nos na .ala do 2° C, 
onde nos ajudarall1 ｖｾ＠ pal1lc., ｾｬＧＢ＠

rocco e Armaooo a por à lUa 1..l, 

passea\'a ue UHI lâuv va. Oi uUlI tI, ... 
･ｾｰ･ｬ＠ a da ,cla t.{ue """a ｬＺＮＳｾｕｉＮＮﾷＬﾷｈｊｕ＠

enl casa. Llh .. UdIHV ... ＬＮｬｩｬＮｬ￡ＮｾＧ＠ I'U­

nha iua o 1J..t",ce AI uldlhJO, ell lnUH­

U3\3 um, ll1..lwJ3\â vutro - In'lU d 
frenh: Ou gint.!tIlJ \l,'IIIH:ar Ｎｾｬﾷ＠ 'tlle­
la Jâ tuwa cuegado. t\alla de ｬｨｾﾭ
sar ! (Juando \lr ... ｾＮ＠ ,'ela. L t.{ut.> \I 

Mutonl\.neJ unha "UC U.ll' UillJ \oU ... 
mUlto graDoe. \,lue dia di I l'rentt.'. 
nIC!)lno, eo) 4,ue ｾｌ＠ ... u,:, aUllJidu \'1.. , • 

se tornam ･ｾ｜ｻｵ･ＢＺｈＮｊｯｳＮ＠ nau tia \l'la 
mas da ulreçao. o Circular linha 
esoarrado com um UUlulllovel dt= 
praça ua esquIo.! L:th!\e::t ｊｕｬＱｬｕｲｾ＠

A ve",da llio Urancu, ollstrullloo o 
trânsito e chegaua de mlllha ,"ela. 
O Padre Prelello, como saceroote 
solenemente paramentado e acoh­
lado, \"elO bU:tcar-llos ｾ＠ ･ｮ｣｡ｵｬＱｮ｢｡ｾ＠

mO-DOS em desfile a capela, ta acen­
demos as velas, ja postados Junto 
ao altar. Fauamos o Juramelllo oe 
nossas promessas do Dal1SmO, não 
assim que DlJnba veJa não ｡ｾｯｲｲ･ｳｾ＠
se no Justo tempo, dispensando a 
vela emprestaoa. 1 ernunado o S3-
grado juramento, poruamos escutar 
as bem coordenadas meloola, en­
'aJadas para nossa fesla pc!.) coro 
dos Internos. era unta u .... \..t nota 
de emoção. As cerimônias se oesen­
rolavam, corriam, fugiam. Ja ｮｯｾ＠
estamos enlreoJando; um ao outro 
dizemos com a visão Que tinha 

chepdo o momenlo aguardado. 
lIlul1lt."nlo e hora em Que Iflamos rc­
ceuer o corp" de CIIISTO; hora em 
4ue ｊ･ｾｵｳ＠ Cristo eslaria ah, perante 
nos, comparlllhando de ｮｯｾｳ｡＠ Ｈ･ｊｪｾ＠

cIJadc que e Ele próprio , hora em 
4Ul" pJanlariamos a recordaçâo 

mais prazeirosa e feliz de tôda a 
\"lua; 1101 iJ cJe ｮｯｾｳ｡＠ 1.1 comunhao ! 

A 1I1a 0(' ｬｬ･ｮｵＮ ｾ＠ loi para o altar. 
r ltt'lUu:t bCIiU, Jt:Jl.à ü eu c meu cum­
panheiro e subimos também. 

fomada a sasrada hostia, retor­
nei a meu Jugar, ajoelhei-me e co-
11It."l.Cl a lltar ｊ｣ｾｵｾ＠ Cnsto, cm cuja 
Ca.:c escorraam lágrimas, mas com 
ulIla JiSionornJ3 ｳｾｭ＠ demonstrar si­
nal albunl de dor. Ali eu comecei 
a pen,ar quanto Je,us Cristo so­
I reu por n"s. Apo. lerem túdos co­
mun&uJo. ('ome ) amos a Icr ern voz 
alta nos Louvúres e Preces. \..!uan-

AH! SE TODOS OS DIAS FOSSEM COMO 2STE ... 

Ah! lIe ｴｯ､ｯｾ＠ 06 d ias fOSii;>m co­
mo este. 

Manhã triiot.onha de verão. . O 
céu amannccera comLller.amCOl41 
cuberto de nuven.s . .t'Ull.:lO, maIS 
tn,;lOnhos que a mantú, e>tavam 
ｕｾ＠ cora'Woes ＼Ｑｯｾ＠ Joveru que ｈｬｾｬｊ｜＠

tlO VIC·HIC. para UllCId..fCHl a ｾ｜ＬＮＺＱＧＱ･＠

oe ｬｊ｡￣［［ｾｬｕＢ＠ uo anu llt! ｬｾ＠ td. D\!fl Q­

p4ilnt.4l, urna nuvem C"4m",nd ｾ＠ ... n.'t 
,Q ao rnftlU vara uelX.r lJiI.:i»ál" U. 

nUOâ SUlaJ. 4iO: t.dU l'ltlJC1.dva. VUr tv­
doa n08 ａｲｲｕｭｴｕＱｕＮｲｕｶｾ＠ ｵｃｾＩｊＧｴＡｓＦ｡＠

• curremo .. vara u ilna.IO ｯＱＱｾ･＠ .Ia 
nu .. t:opera\-.un o 1'. i\1arUCo, o r .. 
Henrlque e o paUte AIIWIlIO, Éril' 
mc.1i au todo 111 t< jJ.u limo. ｡ｬ･ｩｬｾＮ＠
jJ.ua a Laioa, c.llue cne"amoli dU 
Y"liU ｾ＠ hOlóür. Aiura ou l"IiiI.4ViI .. 
\lilVi/Jila ú.aa OU"... que el il uw 
vuu(,;u .lJux .. da, lIW.; o vfi:tuatnclI to 
nuw 10IiUIIU". 'lu .. Inilmu. \Yf 11"", 
\8 dia, wrnou·"o. Incilllsilvel. la . 
mo. Ú!vldloUi 1/11\ trd iruvu. e .ó 
11m o ;C:;lmmyr e que atl'llvt8l1101vol 
IUnnho, a marCIliU' 1mponlll\lt 
com .ua ,alUi, 

Como la c.:heio 
AVOi una 00"" Ｔｾｭ＠ <141 marclll, 

ｊｾ＠ uuvínWi ú ":'llllnu 00 10011' bld' 
VIO Ui! Lall'oa. !.lu:.nuo loi Chl'liolmool, 
11""11101 uma ｰ･ｾｵｬＩｮＮＮＮ＠ ｮｬｬｬｬｬｾ［ｯ￺Ｌ＠

polll ... canunllada ueÍXou·nol e 
I.illlil<.lo.. Luio apÓ' calmo. Il'.:t· 

gua lnas comu (I.-;W\ a ｾ｣ｬ｡＠

li'" ! E 101 nUlno.l Ul":;:;as lu ＬＮｨＧｬ ｡ ｾ＠

que o AOl!lní \.CllLuU lhu.lr FOI 
a (':Ol\l", , Veio ele, onoe, qUClll ｾＺｯｩｬ｡＠

va Ilel lrenle e l.Uuv L.O!ltlUu lia 
k..c.hu r and lU1 .! vllllnJ. . Apos 
ｾＮｳｬＮｴＡ＠ W:USLuitO banHu 1I;tC1l1uti u,:na 
varl1ua uc l00L·bdil ･ｬ｜ｬｲｾ＠ lJti lUl ce­
vOJ C"at Uu t · laln\!UbU -.: \ a':'l"U c Os 
Ou i' lUlnlnctlbt! e ＬＦＬＩｕｬｩｊｬｕｾｶ＠

A ｖｾｵ＠ t.H.J1ol \.el"lIu!,VU (,;uUl o gri­
lO UU 1: . , AnlvlllU. ｾｮＡ＠ !Jt..,:,,:,vd,, v 
t.:du.: ta IH VULU .. I v. d LVUL" LvUu 
U Inundo corH:U, 4úc l1\;!.u Ul"UUU 
11,", &.:"-llu\,a i.JCY(Ji:' Ud (;ulll11.1I1 ... , U 

1' • .lUUU H.jUI.! (.:UI\VIUuU ｬｮ ｵｾ＠ a CÀloJIO' 
' .. r ｯｾ＠ ai' \!Uvrt.:.s ti CllU,;v 11l1l1u1.u.s 
UCpoUi enc.:unU"44tnUai contul la" cl 
Ctl.Oa.u1l1 ｏｾ＠ ｰｃｓｾｴＮｩｕｖｬ＠ c. ullút! lia:o;:;Io.l· 
mus Ul ｵ･ＮｌＮｕｬｴＮＺｾＮｵｵｊｕＮ＠ ｄｬＧｖｕＧｾ＠ o.l • .,U, 
ｃＢＧｬｬｬＧｕｾ＠ 11 ajlUii ＱＩｾＧ＠ a ｾｮｷｵ＠ uc.cln· 
ｾＢＧｌ｡ｬＧ＠ a ｾｩｕ＠ t.1ua, CJ.ue l(:ntunal a Vur 
:t li. ｾＮ Ｌ＠ v ｾｮｾｉＺｕ＠ o r ｉｾｭｾｮＢｵ＠ • "".co 
jJOr tj x a. J:..ta ｊｕｉｾ＠ uvm u C', h"n· 
ｮｾｵＮ＠ I .,; il.>111ll JUianUo, na· 
0""00, dellcallllilllUU v VO •• IIIUU Ll'" 
ra IvtuillltlaS UrilOilM VI/lu k', ,L:;ml. 
!lo, ｰＮｉｩＮｕｕﾷｉｴｾ＠ o (1,,,. 

"u.I .. 1II01 wm 01 IIlma çhtta dt 
ale"..... 11 a jJelllar; 

;\1\1 ｾ･＠ tuuoI OI dia. fo •• em co­
mo ｾＸｴｬｬ＠

,,'emando ｊＬＬｾＬＧ＠ t'. DUlo. 
l (;Jcntlllco 

do acabou a missa, dlTlguno-noS em 
forma aO refellório, onde nos foi 
oferecido um delidoso chocolate 
com doces. Enquanto IstO, cumpri­
mentavam-nos os parentes. Seguiu­,e a festa no teatro. A orquestra 
dos alunos do ginásio, embora des­
falcada por cau,a do mau tempo, 
aprcscntuu-nos números ･ｳ｣ｯｬｨｬ＼ＮＮｬｯｾ＠
e bem tocados. Ouvimos declama-

\'õe.:ot, enl1 c vllu ｡ｾＬ＠ a. ue unta poesia 
UIJ ｢ｬｨ､ＮｾＧ､Ｎｕｖ＠ JdU u .. l4 ... h. ｲｕｕｬｴＺｾＬ＠ oe­
... ld'HdUol Vvl 'IdUIUtUJl AI\t;:;:,. De­
l..ouu .......... .J. \...4' &vJ \.I...: _ .lt::. u, "rgluo 
Cardoso; Marcio ColJaço álscursou 
uma bela saudação. Entrega-nos o 
Padre Prefeito a lembrança de nos­
sa I". Comunhão. 

Retiramo-nos do saJão, para tirar 
uma fotografia. 

Esta outra também já está tirada. 

Luís Campos, 3° gin. C. 

PARA ONDE VAMOS 

(Condu,':;u) 

que aconteceu fOI uma transforma­
çao raCltcal na SOCleoaue numana. 
1:. tooo!) o'!' !)t:cutU!) 4.uto! ｓｾ＠ ｾｾＨｓｷﾭ

rall1 rt!ceOt!raul o SOpl U Vi vlllcauor 
<.10 ｾ｡ｌ｡ｲ･ｵｯ＠ t!nl tOuu:t os .amos ua 
\ ' lUa • 

.. '\ao sejamos pessUlustas, repito, 
a lUla CUlI t: u Cl l;:,Udnlsmo e opa. 

ｧ｡ｬｬＡｾＱｬＱＰ＠ c.usltra 3u! o 11m do mUD­
UU. l'àua ｻＧｯｮｾ･ｧｕｬｲ｡＠ cchpsar l)or 
um Instante slquer os ralOS luzen. 
h !S ua Iruntc 00 l\azareno . .c, eoo .. 
IOrme Ja se olsse com tanta pro­
pnouaoe, a humanidade crlstiam­
.aua .era qual Lazaro que depoIS 
\.h! lcr seus .. ｾｴｯｳ＠ putrelcuos, wan­
uulla o .epuJcro ua deiradação e 
n:s!)urg:e COlO seu.::, IllClllUros reaOl-
ＱｬＱ｡ｬＱｯｾ＠ COIU a selva de uma Vida 
Ilu\-a, \1<1a essa que: so Cristo pode 
l1aa. 

:'alve poiS Jesus Nazareno, Re­
dentor du mundo. I u os O calor 11\_ 
ten,u Que lortalece a nossa alma. 

Uescansa em tua glórta, Doure 
fundador da mais sUO"me das dou­
Irma., tua oOra esta conclUlda' 
tua dlvinuaue demonstrada. ' 

L. M. 

ME'VI'JUS: 

Provas 

Parciais 

2' metade d 

Junho 1I 

o OOL8OlAL 

o COL.GIAL 
Or," 'M u..M oh c.Mcte 

ca_ 

｡ｯｾ＠ • ｲ･Ｎ Ｌ ｰｯｬｬｕｾｗＢＧＮＮ＠ ... ....... 
tor" d. 1U .. ｾ･ｊＮ＠ ____ " . 

--
... ｣ｬ｡ｾｏ Ｚ＠ C.I'." c; • ..,.. .... 

M I TOLO(;IA 

Pert .. eu 

AablO'. rei da .\1' 
SOu 1 ｾＮＬＮＬ｡ｊｴ｡ｊｯＮ＠ IJ ..... ;, UUI 
I .. U cu.J.'t.'tcl à . 4,l"': UIII ｕｾ＠ '::"CU.:l U-=tu.a 

IHC 1 uUlJana ct \'.tU.t t! o lfOOu. 

Ao enH:L ｵｾ＠ ･ｾｬＴＮｵ｣｣ｴＺｲ＠ o lato, o 
reI lhe ut:u UlUa Jlul)OrUJllCla Ub. 
lIIedlua e ｾＢｂｬｴｯｵ＠ log() de preca>er 
COlltl a a desgraça que u ameaçava. 

Alwl de escapar a predlcaç"o do 
adl Vinho, Acrlslos manJou prender 
a sua tilba unlca, cbamada lJanat. 
nUlua gruta a onde nlOgutm ti ona 
entrada. 

L.eus, porem sob a forma de uma 
chuva ue ouro peneirou na pn !>ao 
e ue L.eus e vanae n8>ceu um lIJuo 
que se cnamou k'er.eu. 

Acnslos ao SQ1ler ou sucedido, fi· 
cou indignado e manaou e Dcerrar 
a sua Itlna Uanae e ,eu nelu k'erseu 
em um colre, depoIS uo qUt. ;011 as 
suas propnas VIStas IUraw JOljauos 
ao mar. 

O cotre em lugar de Ir para O 
fundo, bOIOU e fOI levau" pela.> on­
das, IOdo ter à Lltta ue :.c. 'pIlO'. 

UOWlnavam nessa Üua ｕｉｊｾ＠ lf­

maos, UICt)'S e ｐｯｵｏｾ｣ｴ｣ＮＬ＠ u, quall 
acnaraLD o colre e o ＮｃｾｵＬｵｾｬ｡ｵｌ＠

k'olidectes entreljOU ｶＢｵｾＮＬ＠ a sua 
esposa e ･ｮ｣｡ｲｲ･ｾｯｵＭｾ･Ｌ＠ cle mClolliQ 

da cnação de l'erseu, o IIluo oe 
Zeus. 

\,!uando Perseu se tornuu um 
mancebo, beJo e auaaL, pta o»uaw l.i -u 
YUlH1ectes, :teu pu aoolHu, ... \: .tJ..i­

preenuer granue. te"" •. 
.Perseu, que ｡ｵｾ＠ .... \" VOe se tor­

Dar UlU herol, ｵ｣ｾｰ･ｕｊＮｵＭｾｴＡ＠ }Ju' taj" 

be ｨｴｾｮｷ｡ｾ＠ ue :,l,;u ｰｾ＠ t.Jh:hJI -: jJ"u'­
UU, Ja com a re,:,ulu" ... v ")L •. U",,, ... Ut; 
oar caDO do lerllveJ WOU>l.ú quo 
se clia.ma va Meausa. 

1'.a VIagem l'e".eu encontrou as 
Graias, t.res ｰ｡ｶｯｲｯｾ｡ｾ＠ li ｾＮｬｕｬ｡Ｉ＠
q ue tinham na,cldo J" ,dulU 
possUlam, as tres, apeull. um ólho 
e um dente que, por ＮｾＮｯ＠ anaa.a 
ora com uma, ora com outrL 

Peneu se apoderou do deote e do 
ôlho das três velhas e someote o 
devoh'eu quando elas lhe en.ina­
ram o local em que hau<Iavam a 
Nymphas. Com as N)'mpnas Perseu 
encontrou umas sandãbas aladas , 
um capacete eocanlado. untú as­
sim que quem usasse taIs oOleto .. 
poderia Ir onde ｱｵｬｚ･ｾ･Ｎ＠ seu, ser 
Visto por Dlnguem 

1>eram-lhe elas ainda umA Colr. 
afiada que pertencera ao dou. Her­
mes, e O moço depois de lll1TaOeCer 
tais prenoas lançou-se no ｾＢｰ｡ Ｎｯ＠ , 
10io desapareceu. 

Com o Ilu>.lho das sandaUlu \'OA­
doras fáCil fOI a Penell ch.ur a" 
local em que $O .cha va a 

I:.ra ela um horrível mo n.lro. 
lUJa:t ｉｴｈｾｶｃ［Ｉ＠ enull t.i.c mula.:!'f, ma 
ＴＮｕｾ＠ tluha ::te I ｽ＾ｾｕｉ｜ｴ＠ .. em J1J.4tllr ti. 
ｾｬｬｬｊ･ｬｯＤＢ＠

t. IIIU ttrrivel ti a a MedllsA quI 
ｴｲ｡ｈｾＮ ﾷ ｕＦ＠ Ina\-·. \4111 pec,Ji a quem a U· 

tas.e. Pers.u en.Olltrou-a do rmin· 
O" " COI tvu-Ihe .: ca:'e\,a de um 
Golpe, !;ula<lo Ill'lu .cu refi" 'o no 
e.lJ<'lho do .'CUOu, 

1>0 sanllue da ,)ludu 'A nasceu tn­
tão o ca\lllú ＱＧｾＱｉｩｬＤ ＰＮ＠ do Qual 51 
utili zou llellerofollte para lular 
cuntra A CllImna. 

QUllndo relll e .. a'·I, levando I 
ca/)eça da "I.du,a num .. co, Pu­
seu avistou, pre.a I um ｲｯｾ ｨＮ､ｯｬ＠

na beirl do o(' .. nLl, uma nllllher 
II1Idl Juvem • e:\tremlnllnl. for' 
mo •• , 

l'erseu apr,,.drn(\lI-sr dA !In.lo' 
nflr. e procurou conhec.r.. s 
hhtórirl. 

(tulllláa 111 •• Dhl.1) 
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b OOLEGIAt. 

A RELIGIÃO 
ｊＩ Ｎ ｵｾ＠ • um elIte todo ｰ ｯ ､･ｲｯｾｯ＠

que criOU tudo . 'IUf.' ｰｕ｜｜ｕｴｮｈｬｾＮ＠
f. por int trml"\lIu da religião <Iue 

() aduramo,. 
I'ór"'" que ｢ｧ｡ｾＧＺ￭ ＨＩ＠ terá o espol'­

Ir r a n ' h giàO? .\ h!(açüo entre () 

E 

I 
o ESPOR1E 

I) O campO <lo c.tu<lu da clÍ'n­
('in do ｾ｡ｬＮｈＮｾｉＧＬ＠ l' ｮ･ ｾ ｴｬ Ｇ＠ l ' alll!)O qUt 

rortalct' ''''11I0!) uo ')!)"') 11ll· •• ｾﾷ Ｌ＠ t.' a 
ｰｲｾｰｵｲ｡ｉｬＱＰｾ＠ para u IUIJ ｴｬｾＱ＠ vicia . 

2) O compu do F(', l'\lt.' ('aIlIlH} 
que jalllul\ tl'rltllnnrú , 1.)01' por 

(I) --
Internato x Faculdade de Direito 

Funduu-H na Faculdade de Dr ­
n'itu lll,,,tU ('u plta l um tllne de 
rool bn I. L OIlM'",ulndo, com licença 
do P. Preleltu (,cral , realizaram 
lIIIIU ｾＨＧｉｉｃ＠ de JUHOli. co mo Interno· 
t ,I. ａｰ｜ｉｾ＠ UIl(lIII1U\ ､｣ｲｲｯｴｵｾＬ＠ us va lo· 
Ilh'l .. HIII\l'l\ll.1I ａ ｕｾ＠ lIt"l' nferru · 
Jth_IU\ JJ li" t om:lu,," ('onspgulram 
UIII:] IJI d l13Ulc "llúrau ('ontra ｕｾ＠ 111 -
,l'r lIu:.. AIIUllUthJ5 com esta. null\e­
I alll um JUijO de medo lhas vara 
ｴｬｬＧｾｌｈＢ＠ la l't l'OI11 U Internato. 

SnlJad" uHllul). <I", 29. fOI () eira 
IdO ｬＧｾｰｬＧＱ＠ aJu ｰ､ｯｾ＠ Internos, purll 
a HI andt.' 1>1..' 1(' la De IníCIO U (,JUua ­
lI..' IJorereU-IIUi bastante eQ uillura ­
du, !'lenJu l,lI ': a t u, 111 a ela laculda­
til', por Intel mcJIO de ｈ ｯ ｲｌｾＬ＠ con­
Ｇ ｉ ｾｮｶ ｵ＠ um Impressio nante tent o. 
ｐｯｲｾｉＱｉＬ＠ dl'\LJO a uma falta de ｾ｣ｬﾭ
!'lon, nu nossu 80lelro Pedro, () ten ­
lo 101 anula,lo. Até o fIm do lU tem­
po a pa r tida contlDuou um pouco 
tavora'el aos Internos que estand'l 
num de seus melhores dias, ca nse· 
gurram 2 tenlos, ao passo que a Fa­
culdade marcou apenas 1 goaL 

｣ＨＩｮｾｬｧｮ｡ｲ＠ ｭ｡ｬｾ＠ 2 lento,. Os estu· 
｣ｬｵｮｴｬＧｾ＠ de Ulrelto não desanimaram 
.. lJor varias vezes puseram em pc-
11"0 u urro guarnccHJo por Pedro. 

Chegou o fmal da partida e o 
l11art<1l10r lnOa.: ava I x 1 vara Wi 
IIIlU U05. 1:.111 lcsumo a partuJa fOI 
ＱＱＱｬＧｾｉｉｉｏ＠ ､ｵｾ＠ 1Illernu:, que 111anhve­
ralll c4 ulllbral1a nu primeiro tem­
po, (l,HIIIJIIU"Ju no stijunoo, 

Hc,uHailo ｾ＠ ). I. 

L ｡ｾｳｵｮ＠ (u,"8m de pu UDen um 
esta ｾｬｬｈｈｊ･＠ vitOria u:. cralís do 10-
lcrllOitO c !'leu ｙ｡ｊｵｲｯｾｯ＠ lccnlCO, 1-'. 
II _n llque 

Os quadros jo"aram ass .• n con\­
lituloos. Inlern.ho: Pedro, 1...11\11 " c 
r I clla, oe l cu, i..w c Mal HI1J.;onA. 
Luta, ｊ｡ｬｾｯｮ Ｌ＠ Ara. Assuero, e \\ 11-
[redo. 

Mens sana in corpore •• no 

Faculdade . Fulvio, Helio e Dal­
mo; Colaço, Duuuca e Galego, Car­
luelo, Nelson, Borg3, QUCI,"oda e 
Cardoso. 

e.lporte e ｾ｡＠ religião é de grande 
importAncla . Em primeiro lugar 
porque varlos individuos que ｳｾ＠
lornam adeptos do esporte perdem 
muito da Fé: .Em segundo lugar, 
porque a maIOria dos que são reli­
giosos tornam-se inimigos perma­
nentes do esporte. 

E da onde se originou esta riva­
lidade, .e os dois são benéficos ao 
homem • 

Simplesmente porque os primei­
ros são inm vil.uos que passam 
alem dos limites esportivos tornan­
do-se e'.c·cssivamcnte vaidosos. E 
os ultim ,)s. por causa da liberdadl 
que os r\porhslas tomam em cam 
po. encaram o esporte como um 
caminho para o r.:al. 

Peço porém ao amigo que mc 
acompanhe ali ｡｜ Ｇｾ ｳ＠ da HIstória. 
vIndo ter à anll ｾ｡＠ Grécia, o centro 
da beleza hai·mun.ca, nesta Grecia 
aui.i:;a elll Que encílnll amos o úni­
cu po,'u ｑｕｾ＠ conscguJu reuni 3 

fõr\a lisica a" lLltelecto. E fOI ,,!>­
ta reu nião Que surgiu um Phlã). 
um FilHas. um ｐ｣ｾｩ｣ｬ･ｳＬ＠ homens 
(lue fnrom n ｾｲＺｬｮ｣ｬ･ｺ｡＠ d. Grécia ｾ＠
aI. hoje assombram o murdo com 
seu ｾｑ｢･ｲ＠ e sua arte. Que vemos 
nu ta maravilhosa terra? A reu­
nião d, Intclecto 11 fôrça. 

Deus não poclr .er contra o es­
porte. 

Deus ｾ＠ contra a ociosidade que é 
ｾ･ｲ ｡､ｯｲＮ＠ de todos os vicios, de to­
dos pecados. 

Enquanto o ambiente esportivo 
ｾ＠ um ambiente de alegria, joviali­
dade, fidelidade e virilidade, é um 
ambiente ,lo. 

Por"", o mal cio esportc que a 
reli gião conclena. está em indivi ­
duos que infelizmente não perten­
cem I hte ambiente. profanando-n 
r om ,uas ações maléficas. 

Como evitar '1ue isto aconteça '1 
Nada mais ｦ ｾ｣ ｩｬ＠ apenas acrescen­

ta r um "ali J)eue"" a esta cclebn' 
fra" Mens una in corpore sano" 
ｾ＠ e teremos Ｂ ｾｉ･ｮ｜＠ 'ana in corp> 
te sano ad ILllm". Se adotarmos 
ｴｾｴ｡＠ Crase teremos então a tã·) dl'­
'ejada harmonia entre a religiã, " 
!) espOrte. 

t'm corpo pe rfeito condicion" 3 

facilidade da perfeição mental 4011' 
elahora. idda por idéia. . 

A religião é a correspondênCIa 
espiritual do esporte. Este, noS dá 
rôrça flsicn, aquela nos clllrá fôrça 
I'II0ral. Se tivermos fôrçp ｭｯｲｾＱ＠ c 
fôrça Clsica teremos por .:orto men­
te .1 num corpo 190. 

S. conseguirmo. fundir O espor­
te e I rellllllo, ｬｾｬｶＢ＠ tenhamos a 
harmonia que alclnçoU o grego. 

Em terrenn ｮｴ｡ｩｾ＠ propicio ｰｾｲ｡＠
tlulnvlllver ｾｾｴＬ＠ teoria, blo ｬＧＩＨｬｬｳ｜ｾ＠
!lU' o ｃｯｬｾｬｉｬｯ＠ ｃｵｴａｲｨｬｦｴｬｳｾＮ＠ 'o, • 
lustllhten\e no ColiSlo ｴｴｕｾ＠ lé 
jlchaírt oa trb cttmpOIl que necl!ul­
\&1110' párá ta" obrá I qUI ｾｬＴＱ＠

-, 
meio dele chegamos a Deus que 
nos recompensará de nossos jorna­
das terrestres. 

3 ) E o campo do esporte que nos 
dará resistência frsica, saude, fôrça 
e deslreza, preparanúo-nos para o 
nosso destino lamiliar, naci onal, 
tem poral e eterno! 

Carlos Hugo Souza 
3'" Sene U. 

ERRANTES F. C. X SELECIONA­
DO LIGA MEIJIA 

5 x 3 

Tendo em vista um jogo de me­
dalhas, os representantes do Inter­
nat o entraram para um 2" tempo 
mais Significante e conseiU1ram 

Árbitro - O sr. Agapl!o V<lo.o. 

Atuação - ótima. 

Pela quarta vez se defrontaram 
no dia i.i de maIO a'l ･ｱｕｬｰ･ｾ＠ do 
Errante, F. C. e a <lu :.eleclOnado 
da LI.,;a ｾｉ･｣ｬｩ｡Ｎ＠ Sallh.lO vencedor 
mais urna velO 1=.11 ｡ｬ､ｾｓＮ＠ Esta \'1-
tU118, aliaS bem ｭｾｉＭＮＺ＠ ... ,da, c uma 
pCQueJl3 amo:,tra lhl IloJerJo do:'t 
｣ｏｬｬｬ｡ｮ､ｯｾ＠ de Lylu. U ;' Ln ｡ｮｴ･ｾ Ｂ＠

que JH completuu dOIS ..... uns de ex.1S­
lcnC1B, diga-se tle ｰＮＮｬ［ＩＡｴ￠ｾ･ｬＱＱＬ＠ quasl 
todo de \1tonas, Lt!IU mostra a 
harmonIa qut! ｣ｾ ｩ ｳｴ｣＠ eutre us seus 
defensores. Foi o Errantes, cam­
peio da Liga Grand., no ano Que 
passou, e o será com tôdw cerleza 
também no de 1948. 

P. Joio torcendo .. 

Talvez, deva Isto 11 harmonia de 
sua linha e uma sólidu defezu, que 
e lerror dos adversar",s. 

Vejamos, agora, os Jl.gadores in­
divicluahncnte. 

Lyro, o goleiro, é o capitão do 
time, o Que mais luta, o Que mais 
se esforça para conter alguns âDl­
mos e ... ｡ｬｴＢ､ｵｾＮ＠ tI", ｾＮ＠ mal! do Que 
u capitão do lIuadro. t! um aunigu 
de todos ｯｾ＠ jogudore". C) ro I! UIIl 
gO leiro SC1{uro, e pai ('tC estar vol-

• 

tando 11 Ser aquele goleiro agi!, 
nJlllU o 1U1 em outrus ｴｾｭｰｯｾＮ＠
ｾ＠ .. ＬＬﾻｾ＠ .. ｴｾｩｬｬｴｊＺＮ＠ A::.a t: Val, -:)lc 

ｾ･ｯｵｬｬｕｖ＠ C.lol..l :.é Impondo cada (ha 
llU": v.u .. ""- \.,,010,.) UIU !ltc" uro !lt ... ｧｵｾｬﾷ＠
I v, (lW,; Jvóa ＬＭ ｾＩ ｭ＠ InteligêncIIl. E 
:'\;áll, v I,: .... ｾ＠ ... ｬｾｶ＠ em suas ｲ･ｬｊ｡ｨ､｡ｾＮ＠
;0., .. Illlel ｵＧｃｵＧｾｬｬ｡＠ temos como LHt!­
lIIU t:!'H" Ué' I \lU ＧｾＮｬｦｏＮ＠ E, sem dU\Hla 

｡ｬｾｵｭ｡Ｌ＠ um grande jogador. Bom 
IIl1ta(lor (' es for '7ado: é um grande 
e, telO da dde,. do Errantes. Quem 

.. 

DADO DE ALELl.·l i\' 

ohado do .Judas I 
UllutOI amlj08 quando u tLl'á O réuâtol 

não admira aquelas suas investidas 
impetuosas? No centro da linha 
média temos Getúlio. O craque do 
Bocaiuva F. C. - é grande ogador. 
E a êle Que deve o Errantes muitas 
de suas vi tórias. 

Na asa média direita temos Julio. 
Julio como sempre, é um elemen­

to de destaque. Com seu vigoroso 
pelotaço, e um bom médio, que com 
aro e Getúlio. formam uma inter­
mediária segura. 

:-o'a e"t rema direita aparece Tura . 
Este, se acha descolocado de sua 
lJus1\-ào, ｬｕ｡ｾ＠ apesar disso ten\ ｓｾ＠

ronduzido acontento. 
ｾ｡＠ meia Jireita aparece Pelito. 

um Cintador, que al ém disso arma 
com inteligência as jogadas. de que 
e inrumbido. 

Pinto é o cen tro-avanle. ótimo 
chutador: e o artilheiro do Quadro. 
[nfiltra-se bem nas linhas advers.'­
rias e é o pa vor de muitas defeus. 

Barata na meia esquerda é o ce­
rebro da IlOha atacanle. Jogando 
com ｉｮｴ･ｬｩｾ･ｮ｣ｩ｡Ｌ＠ esforçado. mere­
ce êle a admiração dos seus COIII­
panehlros. 

Cuca como Tuca, est:\ deslorado 
de sua posição, mas como seu com­
panheiro, ､･ｳｩｮ｣ｵｭ｢･Ｍｾ･＠ bem do 
seu trabalho. r.om aquela cllml, 
que lhe il earlcterlstica ê um dos 
bont ･ｉｏｬＱｬ･ｮｴＨＩｾ＠ do Errantu. 

lil •• aqui, .m pouras palavra. o 
ｑｕｾ＠ • o ｂｈ｡ａｾｔｉ｜ＡｉＮ＠

UIIIl I1WIM d. ove,u qUe ,dmi· 
tini ｾ＠ l1.rrlticlm o esporte núDIlrll 
Uni do Brlsll. 

Parolltna, lIdll, l 111_".\ 
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(4) 

leitura! 
de ensino supletivo. 

E' fácil e rápida a aprendizagem da 
Indique aos an alfabetos, que conheça, uma das classes ------------------------------------

P ÃO NO ｾｏ＠

o. 
CA BIRELA 

::\'a9 .'g-ua ... ＢＱｪｮｾｔＮｩ＠ ... de ｾ｡ｬ｜Ｚ］＠ (atanna 

• (!. Calxoic::. ｬｾｭ＠ tr'l') ｰｏｓｾ｡ｮｬｦＧ＠ .. Ｌ ｬＧｬｉｲｊＮＡｬｩｬｴＮｈＺｾ＠

Ｇ ｜ ｲ｡ｓＱｮｭｾｾｴＧ＠ os Interno,:, libl'rlados de .,U&1\ prist;C;.')t 
\ ' .aO ... ' Jl':::' ;:ntanllo. flnllo e gorgl'uIHio alUla •• 

t.llJ •• d· ｭｩＮＺＬＺｯＮｾＮ＠ l· .. ｬｉｾｬｵ＠ com ｾＺｬＱｬ｡Ｌ＠ lJllunna ta ••• ｮｩｮｾ ･ｭ＠ ignora t 
\.J o.:; ｮＱｕｴｵｮＺＮＧｾ＠ roncaio, lodo:, t:m al.,;Jt.l.' raglha1.&.l e ca.llt ... m. 

do cantinho o PO\ o ｾｬｾ＠ ｢ｴＢｮｬｬ ｾ Ｎ＠ Os Lurros ｍｾ＠ ｃＡＩｾｬｮｴ｡ｮｬ＠ • 
• u. 1 '-cl ｾ｣＠ ＱｴＺｮＮｾｩ､Ｎ＠ ＼ｴｵｾ＠ para lrUlr humor IOlle l' '\d,tW. 
I .. ｾ｡＠ uos UllC.l nu.) mo\ imcnlo, a( Jâl co, n.llurcl.a. luar l - do! 

ｾＺＺＢｨ［＠ Lt.h.JO o JIlUO(JU apl'h.". t: ｾｬＧ＠ àlHullIJ, ｰｾｵ＠ a a. ｨｕＺＮＺＧｬｾ＠ lU! f!Tuta r' 
Ou.uaul (ulad:o:, a \'vZ lU) lJrCle"llb - Ｂｊ｡ｬｾｯｯＡ＠ que c ｬｾＺＧｕ＿＠ E.",ruta! 

,-,.) ycr s('u ｌｩｯ ｾ Ｎ Ｂ＠ ". Ｂｏｬｾｬ･＠ ｴｕｬｉＺ ｾ ｡＠ I a.:}Ul Lrola ai-ua tTislal.na ｉＢｾ＠
l.Jnt..'ulc a pC'uzada C4..-frC a \'tr o tIUe nãu :,l" I1J"r" a;:U18 •• 

ｾ＠ e.i l-oolOS. sur, \:Ul l' Lunlcntd.lD, .. undula. ("alu.o.iú l' CUi ru ••• 
e I,) l-'a.ue; IlnJoU U ｄｵｾ＠ .. a e U l.·aniU. - " 'rudu" I:i ti J bêllUbliP" 

lnte, fiOS t-.lO aS."lll. Cilrrt.!:.u. lllspa.' am u:, la! aUla!) c bcrgcuuola.,.; 
as! - Su.)peltcl aiouem - n,H,:e$ rOUlJdl.Ull :-' - "Cala a LOi..a! nau {'..onte lorotas!" 

de ｛Ｂｾｲｦ￭ｭ＠

lmportunas, 14 ili:tva,ril a rel rumu aos ･ｾｴ｡Ｑｊｵｬｭ［＠ ••. 
11Jl ｮｾｾ＠ (,:ralhHiv â .)I.'rn\o::tl ｴｾｨｬｬｬｬｩ｡＠ que ja nos. UCl'"a ｳ｡ｵｊｵＺＬｵｾ＠ . 

l"TJ"""'» cnllm d,u ... " ｊｾ Ａ＠ ｴｾｶ＠ ccJu". - 'judos r"Clto>. contentes go.osos •.. 

FESTA DO SAGRi\DO CORi\ÇAO DE JESlJS 

o Ginásio C:.t .. rtnense c"n.(;morOU solenemente a festa do 
Tado I..-oraçao de JesllS. p;;,,,,.o .. aI'O da Capela. 
As 7.30 o ｾＮ＠ 1'. DlI'é..or \;e;""rúu a b . MLS.>a para os alunos 
; '0"", e lIlt::rnos. A velha c:!peia se tClrnou cwninuta para 

o,> 4\JJ .iiune.:. que CS .. ,,·;":U pre,>entes. HCluve mUltas co­
ｭｵｮｨｃＢＧｾＬ＠ e ｰｲｾｮ｣ｉｰ｡ￜｬｾＦＧｬＮｬＮ［［Ｚ＠ ｾ＠ (uguu ue ｮｶｾ＠ u ｩｾｬ Ｇ ｾ Ｇ ｩｊｲ＠ ue .t.üUltos 

... 1X> que Q.:!pJ15 de mê'>êS· e til..:! de UlaJ.:i tempo, VlCrrun rece-
.. , <l ｪｌｾ［ｊＮｳ＠ bacrarhentauo. pa • ..l po.>;>ülrem llo\'alIJ.eale aquela 

lCll.:"de do CSplI'ito qUi! só Deus P;.are pJde d;.(I'. 
ep0js da tilll>Sd ｣ｵｭｌｾｵｵ＠ a adoraçao .. Caa" série. a come­

ￇ￠ｾ＠ IXI" Cur"o MédIO tez SU..l hora de ado,açdo. 
A", onze hOi"J.:i. depois do,,; jogo,,; ençenou-se a adoração com 

｢Ｚ［ｮｾｯ＠ solene e · Congregação ao ColêglO Catarmense aO ·Sa-
ﾷ ｾ｡ｯ＠ Coração de Jesús. . 

Que a::; bençaos dêsse divino Coração derramem a paz, o 
pinto da renúnCia. e a caI1d"de sobre os corações de todos os 
cstres e alu.nos dêste estabelecunento. 

• - ... ao nos.so de ca1a dla " • F:,Dn""lD "' .... _ ..... ____ _ 
u Dlo, 

A ALFABETIZAQfiO EM 
r... Ú.\1ERO::; 

:; acllnlltar outros d3,11)' 
Con!pazllLlas as quotas d" alfnhr •• · 
au de ＱＹｾｕ＠ a I Y lU \'erif'cllIllOS Que 

I f-.;i,trou+se unI nUüll'nlu de 8 
110 numero de analCabetus, o que 
equivale dizer: e,tariamo, daqui a ".! anos C'Qm 300/. de arialfabet 
entre a noSsa popula,ão de 18 an 
e mais. 

O. números acima drm:ln.tram 
altCl sentido da tducação dI" adu·­

.os. Demon,tram ibUalmcntc de 
ue rr.aneira de .. e ser dlstribuidc. 

e,rôrço de quanto, compreende­
ram o alcance de.osa crunpanha. 
tendo em ｾｩｳｴＮ＠ as sensiveis dife­
Itn,as de um ｅｾｴＮ､ｯ＠ para oulco. 

(Serviço de Educa,ão de Adul­
tos). 

M I TOLOGIA 

(Condtldo) 

• 
ni d. 
a ｐｾｲ ﾷ＠

rtl qUe 
paIs fi­
nonstro 

r dJ 1'0-

·icl Carla. Porlo, 10 cicei. 
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